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o:O Povo Espozemlen
se'l> é o unlco jornal que 
se pnbllea o 'este cioo
Clelho. 

<lerá de futuro trazer i fiscalisação dos gene- garem-nos a pagar a 
um augmento no preço ros em si, independen- morte por um preço 
dos generos. \temente dos seus effei- exorbitante, seria pelo 

-··-·-·-···-····. __ .......... - ~bs esses. evitados, . tos, que dizendo tr agi-
1 
menos um cumulo num 

FALSIFICADORES pela prop 1 ia miseria ' cos não blasphema- paiz de homens hon
que lhe é eterna c~om- mos, representa e si- rados. 
panbeira, ri,param a- gniflca. 

Parece que não ha penas nurn bem pre- Trata-se d'um raso 
C> -:E=-.A.C> aiz no mundo - na 1 sente-o preco,-sem 1 muito mais grave e que 

Europa não por certo sentirem hi lvez que a por conseguinte uma 
-que mais propensão sande lhes vae abando· pena tambem de maior Vê-se nos jornaes diarios 
tenha para a intrui1ce, nando o corpo, que a gravidade reclama. do Porto e outras localidades, 

~ qoe a falsificação impera em 
pata a burla, para a f 11- vida lhes vae escapan- Trata-se de falsifi· tnd ns ou qnasi Lodos os generos 
sificação. - do dos organismos de· cação de geoerns com Je alimentação. 

Outras qualidades pauperados. substancias considera- A farinha de pau forneci· 
' E · d b d · d' · 1· · da ao consumo publico, é,deve-não te1 emos nos, mas am a em que as pre1u 1cia 1Ss1mas ras revotLante deveodo os fal-

e.itas ninguem nol-as aos olhos do publico e á saude e á vida. sificadores ser severamente 
póde contestar. do goYerno está hoje Trata.se da venda punidos applicando-se todo o 

F l ·n b t t fº l ·r f t· rigor da Lei. a si icam-se os ge· .. m pa en e a a s11- que nos azem quo 1- N ~ o temos conheciml'loto 
neros, desde os de pri- cação das farinhas, pa- dianamenle de produ de haver esse genero viodo 
me ira necessidade até ra que d' ora á vante ctos rnvenenadus. par a as padari~s d'esta villa. 
ao de reduzissimo cun- com mais zelo e soli- E embora a pena mas,peh que dizem os mesmos 
sumo. 

1

11 citude se vigie pelos ge- corporal não tenha de joroae.;, eila tem dado entrada 
em B 1rrozellas e Vimo a do 

~alsifica-se o cobre, neros alimenticios. attingir a todos, pois Caste:lo, e portan10, perto das 
o mckel, a prata e as Não bastava jà a 1 se trata de toda uma nossas portas. 
notas. signa fatal que sobre societ..lade de moag·ei- Não se move ª anctoridade 

F 1 '11 IJcal procurando examinar to· 
1 a si 1cam-se no- nós pesa, a degeneres- ros e padeiros em aus• dos os generos de alimentação 

mes e titulos. Falsifica- cencia da r:-iça corno piciosa e lucrativa so- especialmente as e 1rinhas n11 !!. 

se tudo, um producto natural 1 l1tlaried<1Llv, av Iff 'IlOS .weurr:srnuecn nas padarias d'es-
0 ta villa. ra neste paiz de -parece que out1 o sol 1 estabeleça-se um ener- E jà que fallamos a este 

empregados publicos e 

1 

nos bafeja e allumia ·e, gico e forte regímen de respeito vimos lembrar ao sr. 
falsilicadores, apesar outro meio nos en- 1 multas, e um salutar administrador do con•' elho a 
de tUdO Se falSifiC31'

1 
U YOlVe-parU Vir ainda 1 meÍO de inspeCÇÕeS, CO?Venil<lln cia d.e. COm se~S pro· ·d 1 d . 1 • f . d d prws o rns. ter e examm~r. o 

YI a e ca a vez mais 1 JUílt ir-se :1 este acto, para qne a SOCJe a .º pão de b,i 1ô 1 que se Yeode 
cara, a f?me. cada vez já. de si hmentavel e 1 portug~eza não e~teJ~ª 

1 

n· e.~ ta v11ta, que cr.rns1i1oe 11 

fere rna1~ fundo. . \ t~1ste co~no. ~m ~uda- n~s maus d'es~a mil- ~~,1:. to rpe de todas as explora· 

E mmtos consumi-' no, a art1fictahsaçao a.e 111dade de droguistas 0e Aclualmenta. é tal a pe-
dores haverá até, que 1 todos os gener os ah- generos que enX•tmeia quenez d'essfl pão que o pobre 
preferissem a falsifica-! menticios-veneno que em Portugal. consume. qu :J, o qoe Olllr'ora 
ção das farinhas, nun- 1 nos vae matando aos Porque pag::1r du- custav• 20 rs .. e~1a-se veud 11 0

-

l 
do bOJfl quasi pelo dobro. 

ca descoberfa, á desco- poucos. rnmente a a imentaçào E porquâ 
berta da burla, que po- Não é só o que a é bem cruel; mas obri· Porque os astutos padeiro.;, 

(2) 

AVENTi1~AS 

1 rm D! UMA At~!Ã 
Romance original 
,Addaoo Leal 

(Continuação) 
1 

E, porque a occasião era 
tnagr.ifica, pois iam a cruzu 
.com a sympalbira dama, Alois10 
Sarmento-assim se chama'ia 
o amigo de Alvaro-dirigiu-se 
a ella e, com um desembaraço 
adm iravel, com uma semcere· 
mouia quaii revoltante, fez a 
apresent ação, qoe não se es
queceu de acompanhar de refe· 
reuc:as muitíssimo lirnngeiras 
e amHeis para o apresentado. 
Estabelecida como era nalural, 
a conversação, toldam se de 
repente os ares, Indo faz pre
vêr que não tarda1á a dosmo· 
rotJar-se o castello de illmõas 
qoe o nosso heroe architec1ára 
:na meale.-qO cavalhãíro é es
tm.lrnte, diz lhe de chofre a 
sua iuterloculora, e por isso 

rreciso rara pagar .•. o bilhe· 
tesinho peJfum~do. Qua\ls as 
cons Pqueo •ias 11'este eocootro, 
assim casual, d1l-o· hão, bem 
eloq•ianternen le, os capítulos 
que \ão seguir.se. 

II 

Antecedentes-

retiro-me immedi a l~mente ». E 
estendi a lhe a mão para se 
despedir. Prntestou Alvaro 
con tra uma 150 inesperada 
~ rn mativa, empenhando a sna 
palavra de honra, e, tão rapi · 
Llam ente como SIJ havi am eu· 
Cilstellado, dissiparam-se as ou· 
vens pronnunciauoras da tem
pestaue que esteve imrr.inente, A. Alves nasceu em R. 
eotregaodo a ympathira more- pequena aldeia d1J concelho de 
ninha.que alle~ou nã o déver de· Lê.Ja, d1str1cto d~ Guirrla, ahi 
morH-se alli. um canão, qne Li· p11r ?gosto de 1862 . Fi iha pri 
rondo seuciodispensavel•áquel mogenita de lavradores pooco 
le e seguindo Bala lha fõra ,dPJJOis abastados e que viviam mais 
dec11m fllltl hdver aprasado um a do j0rnal gaohn·pelo mourejar 
entrevis ta para o dia immed1a- da cada <lia nas propriedades 
to, ás 3 da tarde. Gorn.lado alheias do qu~ dos proprios 
por Alvaro o bilhete, ero que ren dimen tos, cresceu e foi .se 
se lia «A. Aives»-11oa de deseovolvcudo entregue aos 
Santa Catharioa u. 0 XXXX- seus instiocios, qnas1 á «lei da 
diri giam·se elle e seu amigo na1nreza » deixando, por i5so, 
para o tbea1ro cPriocipe Real» a sua edoc ~ ção rnuitissimo a 
emqnanto A. continuava o in- desejar. liitelligeote, ac1iva, 
terromptdo a:gyro» na louvavel iodomavel e orgulhosa, conse
intenção, cow cert eza, de dis· gu1 11, nas horas que lhe fi ca
trtboir mais alguns canõ s por vam livres do arranjo da casa 
qn~m não fosse ou parecesse e dos cuidM!os que era obri
esludaote, já que estes, embora gada a di~peosar aos irmãosi
muito boas pessoas, rnmto a· tos , apreoder a iêr, escrever, 
gradaveis, não dispõem na fazer meia, crochd e uma ca
maiorid dos casos, do diuheirn ! misa pouco apu1 ada, m.1x iwo 

da perfeição a qu!l, no tocante 
a prendas, chegam, n'aqoellas 
terreol~s. as mcsm3il filhas dos 
proprietarios ricos. E como ir 
mais longe. se, alem dti não 
ter professora compelenle, era 
obrigada a pruvêr a casa pat~ r· 
ua de agua e lenha e taml.Jem, 
por vezes a trabalhar oos st: us 
predios ou nos alheios?! 

De geoio irascível, verda· 
deira nevro1ica, nem os affagos 
nem as sóvas valentes com que, 
alternartamegto, a mãe a mimo· 
seav2, faziam que entrasse na 
esphera de seus deveres, antes, 
a c2Lla passo, era sorprehendi· 
da ante o microscopico espelho 
que trazia na algibeira a ad. 
mirar os oaturaes encantos, a 
aliudar-se, a Lralar, emfiw de 
parecer bem. Felizmaote que 
n'aqoellas paragens nem aioda 
hoje se -usam os cosweticos e 
po 1Je arroz . pois, do contrario, 
teri am sido bem maiores as 
inquietações dus paes da joven 
A e mais f 1 t'quentes tamb11m 
as tosa~ que lhe seriam appli
cadas. E, porque os homeus 
là da terra lhe segredavam, 
9oando, aos d o min~os, impr0v1•. 

maocommonúlos. aproveilarn
se da occasião dd se vender 
por maior preço o milho nas 
feira~. e fazendo d'isso larga 
propaganda, mandam fa · 
bricar, por isso, om~ gamella 
microscbp:~. por onde fazem o 
tamanho 11as borô is. 

lslo é mais qu~ repugna o. 
te, e, de certo, se r.s opulentos 
se alimentassem d'esse pão jà 
teria havido correctivo; mas, 
porque é só o miserando o 
les1do, Indo parece correr às 
mil maravilhas para os padei
ros . 

. H.ija, porem. dirigimo-nos 
r.o sr. A<iministrador do con· 
c~lho. conscios de que procu
rará aliviar a penur ia dos des 
graçados e, lambem, á Eit.m• 
Cõm'lfa o cumprinrnnto imme· 
diato dos artigos 130 e 131 
do cod. de posturas, castigan
do, se ·possivel fór, o snr. ze 
lador, por ser só diligente em 
Indo quanto diz respeito aos 
desgraçados qne por vezes 
estendem a mão á Caridade 
pnblira. 

Nó' n~o conhecemos loca. 
litlatle ouud se leuha lanto me 
uospreso pela L~i e pela ~a· 

raot1.:1 dos infeqzes, 
B 1m será qne as ao clori

... L:n.10;, uus ouçam a uao 400-

rerem que vuitemtJs ao assum
pto. 

TINTAS A. FEHREIRA 

M ~ is um tes temunho insus
pei to damos hoje aos leitores. 
sobre as preciosas tintas · «A. 
Ferreira». 

Vej~m: 
«A experiencia da tinta cA. 

Fer reira» foi r ita em compa
r :ição com os resn ltados das 
tintas inglezas Slephen 's e 
P'il's de que oas repartiç1hs 
da Associação Commercial do 
Porto se faz oso regular. 

As tintas Violeta, Preta e 
Fina assim como as tintas 
cCarmim» e Escarlite, oão oa• 
recer11 inforiores, nos seos 're· 
snltados. áquellas referidas 
lintas estrangeiras 

A tinia Commuoicativa de 
qne se f·· z ensaios t;;nto para 
tirH c•Jpias immediatamente 
como nos prazos de oito ou 
q111nze dias e um mez, deu 
resultado superior nas copias 
tiradas dias dep1Jis de escri· 
ptas elos documentos, podendo. 
ro"~mo ao firn de um mez, 
obter-se m~is do que orna copia 
em condições perfeilamente 
IGgivcis e sem sojar o origi· 
nal. 

Em vista d'estes resulla
dos, as li o tas de escrever e A. 
Ferreira,» podem ser ado:,>ta .. 
das para o serviço da Associa• 
ção Commerc1al do Pano d~ 
prderenl'ia a qua.esquer outra!! 
em egualdade de condições da 
preço e no caso de virem a 
ser lan~atlas no nosso cnerca. 
do. 

Porto, Secretaria da Assa. 
ciação Commercial em 7 de 
Setembro de ·1899=-0 Guarda 
Livros, servindo de chefe da 
Sec retaria=(~) J. M. do Ootei• 
ro Ribeiro. 

Um thesona·o 
Uus pedreiros qo13 expio .. 

ra,am pedra n'um monte, en• 
lrti as freguezias de Arnozella 
e Seidões, em Fafe, encootra.. 
ram ha di ~ s. n'ucn esconderijo, 
alguns ol.J jectos de ouro de 
execução muito imperfeita, e 
qne por isso se snppõe serem 
muito aoti~os. 

O valor d'esses ohjP.clos 
parece que se eleva a 400!'.1000 
réis. 

Tremor de terra 
Na seguoda.feira ultima, 

pelas 6 horas da manhã, pnoco 

savam os seus qbailes, • ·qne garatujas; a mãe, porem, qttQ 
era abonita,» 1le dia a dia au. não via com boos olhos urna 
gmeutava a sua vaidaile, o seu tal inclin~ção nem julgava par. 
desejo de quebrar as doras ai- 1ido arceitarel o que o Snr, 
g1:mas que a sogeitavam á Thomai podia offerecer á ôlhd, 
tulella ominos~ da mãe-cada tratou de cootrarial .. a por todoa 
vez anciava rn~is homt>rear em os modos, ao que bastante col• 
luxo e commodtdades com ou- l~borou a sua chineHa do pé 
lras raparig:Js mais ricas e que. direito. 
por isso mesmo. appareciam Apologista sincera de pro· 
em publico rnais Lafues, melhor- loqnio que diz , antes mulher 
menle oj~ezadas•. Começou, de um pregoeiro do qno DA
pois, a fenilhar-lhe na mente MA de um cavalheiro• a sua 
a ideia de qne precisava ernan intençã11-noi:11e inteoção, com 
dpar -se o coma. para o coo · elfdito--era qoe A. casasse, e 
se~uir, era indi speosavrl mu · uão C f) D~eotir que se •entre
dar dH eslado. por isso que gasse,, por capricho, a qual· 
apenas conlava 17 primaveras, quer hom ll m, e portanto pea. 
atirou-se a namorar o pnm&i 10 sou que G uuico meio de im· 
que julgou ao caso de sat1sfd· pedir este desastre era procu .. 
zer-lt1e as loucas, as desmedi · rar-lhe marido, fosse ou não 
das ambições. Era . elle om elle do seu agradu. 
aspirante a janota, n:n loto de · Acooteceu então o appare. 
mar11a maior, da urna ai.leia cer na alrieia de R.,0 urn brn· 
prox1ma, mas passnia algumas tamonles qualquer quti se dizia 
!eiras de terra e aão deixava nco, apezar de 1r atl1 procurar 
'10 stir gracioso de porte e ai- trabalho bróçal, 
go polido de expressõ ,is. 

Eotaboloo·se a correspon
dencia amorosa, começando en~ 
tão A. a comprehenrlM qurnto . 
valia o SdlJer escr ev~r qudtru 

. . 

(C iolinua) . ... 

• 



mais ou menos. seotiu-se em 
Alemquer um ligeiro abalo de 
ler ra. 

Asseio da YJlla 
Mais u ua vez vimos cha

mar a atleüção da nossa Ca
mara para o pooco asseio que 
e1isle em diversas ruas d'esla 
villa com relação ao caleamen· 
lo de paredes de predios ou 
muros; pois alguns ha qo_e 
nuoca desde a sua facLura v1· 
ram cal. 

Nolamos por exemplo um 
predio pertencente á familia do 
sor. Alfnido Viaooa d~ Lima, 
na rua da Doca, que está in
decente e improprio do afor
moseameoto de uma villa, a· 
lém de muitos ontros que por 
ahi hà nas mesmas condições. 

Muros lambem por ahi se 
encontram sem nunca verem 
cal, e, portanto, já que seus 
proprieta1 ios não tem a ioicia
liva de os mandar 1.J1 anquear, 
bom será que a nossa camara 
os obrigue a isso, prestando 
assim um relevantissirno ser
ço ao asseio e hniene d'esta 
vi lia. 

LEITE FAtSIFICAOO 
Consta-nos que varias lei

teiras qne fornecem o leite pa· 
ra esLa Yilla tem o mau habi 
to de o falsificar com agua, 
e talvez com outros ingredien
tes prejuuiciaes á sau.Je publi· 
ca. 

Não nos admira isto, por· 
que, diga-se em abono da ver
dade, beije, queremos dizer, no 
tempo que vamos alravessaodo, 
nada ba que não seja avariado 
principiando pela consciencia 
elastica do religioso fiogida e 
acabando no pão de cada dia. 

E' pois um nunca acabar de 
fasificadores e de falsificações, 
não sabendo nos' onde islo irà 
tarmin:ir r.nm n °:1nnl:in .~o rl':i. 
quelles que, longe de reprimir 
o abuso, são os primeiros a 
fazer vista ~rossa sobre os es· 
caodalos em toda a qualidade 
de fraude pondo todo o seu 
pretendido valimento e prole· 
cção ao lado d'e~ses contra
ventores que merecem e são 
dignos de um corretivo severo 
e eoergico. 

E assim o elemento leite, 
ama das substaoci1s mais ali
menticias, em que deveria ha· 
ver o maximo escropulo em 
só se vender ao publico puro, 
é fornecido avariado. ootando
se-lhe por vezes 40 º1

0 
de a

gua além de outros ingredien
tes que o mesmo possa conter. 

Isto é o qae ha de ruais 
torpe e indecoroso n'um meio 
como o nosso que, por peque
no poderia andar bem fiscali
sado deixando de existir estas 
falsificõções mesquinhas e tor
pes, postas em pratica pelos 
contraventores com a protec· 
ção de quem se não peja em 
os proteger descaradamente 
quando lhe seja applicada qual· 
quer multa por esse facto. 

E' preciso, é urgente, que 
esse favoritismo desappareça e 
sem dó nem piedade se füca
Jise todos os dias os fornece· 
dores de leite para esta villa 
em diversos Jogares e occa
siões, pois leileiras há c1ue, 
selluodo nos consta baptisam 
dentro d'esla villa o leite, i!lu
dindo assim os fiscaes que lh'o 
verificam á entrada da •ilia. 

E quanto aos protectores 
não so d'eslas como de muitas 
outras poucas vergonhas que 
se praticam por ahi em delri
meoto de todas as classes, di
remos que se levantem d'esse 
charco iwmuodo em que es
tão atolados, rasgando assim a 
mascara da hypocrisia. 

E jà que estamos com a 

• 

. . 

mão na massa vem a proposi · 
to transcrever para aqui um 
boccado de prosa com ref eren
cia a este alrn so de baptisar o 
leite qne data de tempos im· 
memoriaes. escripto qne arran· 
camos tle uma das paginas da 
•Encyclopedia das l?amilia~», 
e qne julgamos com al guma 
ntilidade para os curiosos. 
Eil-a: 

aE' aotiqnissima, como se 
prova, a industria de baptisar 
o leite com agua, a qual iodus· 
lria data ao qne parece das 
primeiras le iteiras ... oo pri· 
melros leiteiros. 

cO seguinte docnmenlo, é 
uma ordenança real datada de 
•17 42 e subscripta por Henry 
Feydeau de Marville, conse
lheiro da corôa: 

«Alleodendo ao que nos foi 
exposto pelo procurador real; 
allendendo a que fomos infor
mad os sobre os abusos que se 
comrneltem na venda do leit e 
e a qu e foi encontrada a ori
gem da fraude, desci1hriodo-se 
que er3 praticada pelas pes· 
soas que vendem esse ge· 
nero em Pa r is; allendeodo a 
que a maior parte d,i uns e de 
outros oãc se cooteutarn em il
ludir o publico por meio das 
medidas, mas que aind2 alte
ram a qualidade, misturando 
ao leite agua e farintia, bem 
como roubaudo-lhe a nata: al-
tendendo a que muitas vezes o 
vendem já azedado; altendeo
do a que semelhante alimen· 
to, destinado priocipalmeute á 
nutrição das creanças e dos 
doente~. se tornaria uma subs
tancia quasi ioutil e até peri
gosa para a saude, se por aca · 
so nós não pnzessemos cobro 
a tão más praticas; allendeodo 
a que as antigas ordeoaoças so 
falam da nutrição das vaccas, 
loroando-se por isso preciso 
accrescentar novas disposições 
(\" .. " ropr;s:n~ ... ""º r.,. ..... d .. o oo rti_ 

ficada~. ordeno e mando, etc., 
etc.» 

E seguem os artigos pelos 
quaes, os delinqu entes são coo· 
demoados a 200 libras de mul
ta por contravenção da lei. 

OPOVO E~POZENDENSE 

marido, a iocoosci enle proprie- Parecenos ter sido esta dis
taria acedeu ao qne a ciodus- posição de lei que deu ca ma 
tri osa» , (que já a esse tempo a qu e o snr. Emílio Beroardi · 
era capaz Je enganar o mais no Moreira deixa sse de exer
experimeotado), lhe dizia. cer o cargo de solicitador, .vis

E de tal fórma preparou o to occupar actu ~ lmente os de 
iooocente negocio, que ao fim escrivão de paz de Fão, escri
de pouco tempo estavam-lhe nas vã o de dir tj ilo e nolario pn· 
mãos todas as joias da pro· blico dentro dos limites d'esta 
prietaria. comarca. 

O marido veio a ter co- Oppiniões mais oa menos 
nhecimenlo d'isso e quiz levar auctoris adds dizem-nos que 
o caso aos triburiaes, mas na- lambem a me!lrna lei civil at· 
da consegniD e ainda hoje es· tinge snr. o Conservador que 
tá á espera dos obj ectos qoe, não póde legalmente adv ogar 
como o çorvo, Jevrnlaram \' Ô;) qua lqu er questão em ju1so; 
e não mais voltaram. Isto foi- pois qce elle é. corno aquel 'ou
oos narrado ha muito tempo tro, considerado official de 
pelo lezado, e, se bem oos r,. justiça pelo Regul. do R~ g. 
corda, por occasião de j og~r- Predial. 
mos o solo. Assim. e a ser um facto o 

r~rece - nos ser isto o bas- que deixamos exposto, tere
laole para que os nossos leito- mos de lastimar mais essa fal
res façam o seu juizo a res- la do unico advogado que a
peito creste aegocio illicilo e ctualmeole aqui existe, que 
pe~igoso para a nossa soci 1·- muito e muito vem a coocor· 
da de, pois vem e lia 1le ser fei- rer em pr• jnizo do publ ico 
ta ha muitos anoos sempre a que ver-se-ha obrigado a re· 
coberto das auctoridades locaes corrrer á comarca visinha em 
que, a pedido d'este ou d'a· procura d'esta qu alidade de 
qu elle irifloeote politico, não empreg~dos do fôro até para 
procuram por couro a estes o processo m~is lrivi~I. 
abozos. E como, qurndo encetamos 

Agora, por exemplo, cons· as cons 1 der ~ çõ es, sobre a Lil· 
ta-oos que os snrs. emprega- ta de soli 1: itadores só •isamos 
dos da fiscalisdção do sello o interesse publico, termina
procurando cumprir o seu d e- rem_os . por pedi_r hoje ao pre· 
ver não ~ó leem sr firido des- clar1ss1mo mag1 8trado que pre
con~iderações por parte de ai- side aos destinos d'tlsta coma r
gumas d'essas penhoristas qne sa para que_ a c~eda ~ esta no~· 
veem enriqnecendo com a mi-1 sa reclamaçao hcenc1aodo mais 
seria como teem eocoutrado procuradores um dos qnaes 
mendsprezo por parte da au- : bem pode.ria ser o ~ntigo ju z 
ctoridade a qoern leem recor· da. paz d este d1 stricto e ex
rido a pedir aux ilio. solic1tatlor em quem _todos _re

Não nos admiramos d'isso. conhecem competeoc1a e cr1le r 
Pvis como explicar-se o fa- rio. 

elo de não se auxilaram os 
empregados fiscaes . do sello? 

Sa o e mos que por esses 
empregados foi tentado levan
tar autos e pedido uma ioves
tigaçfo, o que atê hoje .se não 
( a ? _ l ,.l va •. por ~ll eQ.i'ilf VP.r 

n'este vergonhoso uegocio pes
soa affoicoa da ou de ma is ou 
menos ioflueocia politica. 

E' isto uma vergonha, por
que desarparece o prestigio 
dos empregados fiscaes e fi
cam impunes os infractores. 

A cu1·a da cegueira 
Acaba a scirncia moderna 

de realisar dois dus seus maio· 
res triumphos, restituindo a 
vista ao sen~dor americano 
Fen1 a udo do Soto o ao opulco• 

to proprietario de minas da 
Cahfuroia, Strickell, por pro· 
cessos completamente distio
ctos. 

E como de quem compe· 
J.?NDA AS CAS~S D! HZGO tia nada temos que esperar 

E' esla uma descoberta de 
tanto al cance, qoe a achamos 
digna de ser lida e estudada por 
lodos, e por isso mnilo acerta
damente andou a «Encyclope
dia das Familias ,, pnblicaudo 
no seo ultimo numero a des 
cripção circomstaoc1ada dos 
processos que o Jr. Walter 
seguiu para ch~gar a este ad
miravel e assombroso resulta
do. 

A proposito dºesla iodus· 
tria exercida illegalmeote por 
quem sem escrupulos de 
cooscieocia e sem o meoor 
respeit? pela pessoa do prole
tario vae enriquecendo a olhos 
vistos transform~ndo - se em 
pouco tempo de simrles pei· 
xeiras em damas capazes de 
frequentar os melhores salões 
aristocraticos, lemos a demoos
lrar mais o seguoiote faclo que 
os nossos leitores certameote, 
teem d'elles verdadeiro coohe· 
cimenlo, não quer6odo agora 
lratar d'outros que lambem 
são do domínio publico. 

Uma proprietaria, filba 
d'um logar de freguezia visi
nba d'esta villa, consorciou-se 
aqui com um proprietario mui· 
to coabecido. A noiva possuia, 
só em joias de ouro a peque
na somma de 400~000 reis 
aproximadamente. Decorrido 
pouco tempo, uma das qoe a
ctua lmeote mais perigosamen
te exerce a inooceote indus
tria, procurou introduzir-se a 
dentro das porlas, mostrando 
muita affabilidade, presentean
do-se muluamenle e a:niuda
d3S vezes, até que tudo assim 
correu sem que o marido, de 
lal, fosse sabedor. 

A proposito de qoalquer 
necessidade, a peixeira ofJere
cia·se ãquella proprietaria e a· 
conselhau-a a que empenhas
se orna das joias de onro pa· 
ra obter o dinheiro preciso. 
Embora com certo receio do 

que ponha um dique o'esta 
questão a quem sem escropulo 
é capaz de nos extorquir o ul
timo trapo para que aodemos 
como o pae Adão no estado 
primitivo, vimos appellar pa
ra o Ex.mo sor fospector do~ 
Impostos d'este Districto, afim 
d'elle, por meios energicos, 
mandar cumprir o que for de 
direito a cohibir semelhantes 
abusos. • 

Na apreciação que fizemos 
em o nosso ultimo oumero pa· 
rece-oo~ ter demonstrado ca
balmente qoe a falta de soli
citadores o'esta comarca pro
duz lacuna que urge prebeo
cber, a bem não só do interes
se geral, mas até da propria 
orgaoisação do pessoal d'esta 
comarca. 

Tambem dissemos que tí
nhamos, apenas, como advo
gado, o sor. dr. Fonseca Li
ma, e, como solicitador, o sor. 
Francisco da Silva Loureiro. 

Vamos fazer n'esle pooto 
uma pequena consideração sem 
qae por nossa parle haja o 
mais pequeno intuito d.e sus· 
ceptibilisar qo6m quer que se
ja. 

Segundo determina a Lei 
Civil, não podem ser procura
dores em juizo, os escrivães 
e officiaes de justiça nos res· 
pectivos julgados, excepto em 
causa propria. 

Não insere, porém, só esle 
artigo o nocn ~ ro qoe temos 
presente, porque o'elle veem 
mais as seguintes secções, lo· 
das largamente desenvolvidas, 
e mu ito bem tratadas: 

Historia de Inglaterra , Poe
sias, Aotigualhas, Vnltos his· 
toricos, Portugal pilloresco, 
Thealro estrangeiro, Contos e 
novellas, Escriptores portugue· 
ztis, Medicina, Monumentos 
estrangeiros, Descobertas e 
invenções, Apontamentos his
toricos, Lisboa moderna, Agri· 
cultora, Viagens, Z·iotechn!a, 
Mosako, Lilleratura postal, 
Arte culioaria, Secção recrea · 
tiva, Aoedoctas, Epbemeri-
des. .. 

O preço d'esta pnblicação 
é modicissimo, pois é uoica· 
mente de 800 réis por aono 
e assigoa-se na empreza edito
ra de Lucas -Filhos, rua do 
Diario de Noticias, 93, Lis· 
boa. 

Falta de trocos 
Parece que se tem notado 

bastante o'esta villa a falta de 
trocos para as notas superio
res a 20~000 rs. havendo só 
abuodaocia em cobre. 

Festividades 
Abah•oameuto-~au-

Rea li sHam-se com maita fraglo 
pompa e lusi me oto no ultiwo Lê-se no «Nor te• de terçJ· 
doniingo as f ~ stiv i d ade~ : Ern feira , 12 do corrente: 
Fão ao S. Sacramen to , onde Pelas 3 horas da trnle de 
houve procissão, missa a grao - an te-honlem ea lron no porto 
de ias1rum ental, have ndo o 1 de La i xõ~s o m ~goifl .:o p~q 113. 
maior lusim aoto o'esta solem- i ta • Brézi l,, da Companhii 
nitlade e na f1 eguezia da s Ma· M~s~ageries M 1ritimas, rle 
rinhas, no lu gar d'Aldeia, a 2972 tonela das rrocedeote de 
romagem em honra de N11sGa 13orde aux com 2 dias rl e vi age m 
Senhora das Ne ves, que es le- 151 t r ip o l a nt ~s e 178 passa · 
ve muito conco rrida e an ima- geiros, qne veio receber c~ rg a 
da. e p ~ssageiros para os portos 

do Brazil, sa hiodo esh ma• 
Cantado1•es locommo- ohã. 

dos Pelas 6 112 horas d.i ma· 
Alguem nos pede para que 

chamemos a alleoção do dono 
de uma casa de paslo situada 
na rua da Nogo 11 ira d'esta villa 
para o modo como ali todos os 
dias, um tal Carriça exerce a 
~ua profüsão de cantador de 
safinaâo , qne mais parece um 
posse&so do que um adverlitlo 
cantador de occasião. 

Não queremos com isto 
dizer que o homem nã o possa 
exercer a soa industria , que 
se não pode prohibir, mas o 
que é certo é qoe ni ogoem 
eslã obr igado a aturar vo
zearias, toscas e por vezes 
treslo ucadas. 

Mais pi aninho, que terà 
mais graça, á im itação da 
mouraria. 

Errata 

nhã de an te-huotcm, quando 
este paqnele passna a O d" 
Espozeode, apesar da prec&o• 
ção com que navegava, p()r 
causa do ndvoeiro es pesso q11! 
eatão fazia, aba lroou com a 
chalupa na cional clsa ura, , di 
praça de Viaooa do Castei
lo. 

Dado o sigo al de alarme a 
commandan!e d'aqoell e paqo6• 
te mr. Gu ig ne, mandou imme• 
di atameole parar a macbioa 6 

arrear um escaler tr ip ulado por 
6 marioh eiros e urn olfüial, 
urdeoa odo que perco rresse o 
loca l do sinis tro afi m d<1 pres· 
tar socco,ro aos naufra gas; 
mas como a cerração era mui· 
to espessa, o escalar •olto u 
d'ahi a pouco sem ter coose· 
gui do encontrar os dtispojo3 
da ch alupa submergida , nem 
os seus tripula ntes. 

No numero passa do sahiu Mr, Gu •goe, não sati sfei to 
na arremat ação que pub lica mos com as ex pl icações ddd as pel a 
do carto ~ io de 2.º offi :10, R•i- equipa gem d'aquelle esc 1ler 
cha, um lapso que nos apres- ordenou que fosse arreadc> 
samos a rectificar. Logo no outro escaler bem tri pulado, 
p iocipio onde se com eça : No e esle então, depois de ler 
di ~ 4 2 etc deve lêr se: No dia percorr ido gr~n de dis tancia, 
24 rlc. Foi uma tra nsp:isição encontrou fio alm eoLe os pobres 
de algarismo que o leitor mes· o:rnfragos que erám 6, iocluin
mo sem recorrer à ract ifi cação do 0 mestre, agarrados aos 
corrigirá tal eq_?ivoc?· . mesmo despnj'ls da cba lop l, que foi 
pelo facto de não .::~ 1 sl 1r mez cortada pelo meio mas, por 
alizum de. 42 dias. fi?a por- 1 fo licidade, depois de aiií ar a 
tanto rec11ficado o equivoco. carga fi caram as du as par tes á 

superficie das ondas, onde os 
Exames de lnsfrucção naufrago> se conse rvaram até 

p1·hna1•Ja á chegada dos seus ~~lvado· 
Abaixo damos as relações 

dos aluarnos que obtiveram 
approvaçilo no exame de ins· 
trucção primaria feit o ao Lyceu 
Central dti Braga, a saber: 

D> professor offi ·ial <!°esta 
vil! ?. : Maooe l Dias de Birras 
Lima, di stincto com 16 valo· 
res, José Lopes de CJr valho , 
Manoel Pereira Viaona, G1spar 
Rodrigues Vi ann a e Mdth eus 
Vi-ano a, ap ro vados com H va
lores; João Gooçalves Regatlo 
idem com '12. 

Da professora offici al: Ma
ria Aida de Faria Vall erio, 
di stiocta com 16 v a lo ros, ~Ia · 
riaoaa Rorlrigues Ferreira, 
idem com 15, e Eugen ia de 
Campos Evangelista aprovada, 
com 12 valores. 

Do professor offbal da 
fregu ezia das l\farinbas: Ma noel 
Martins Cepa, disti ucto, com 
t 7 valores , Domingos José da 
Camara, idem com 15 valorns, 
Antonio José Fernand es Junior, 
José Ignacio Lopes Rod ri~ue s 
d'Areia, Bernardo Alves M-i r
gado, aprovados com 14 valo
res, Eugeoio de B 1aveotura 
fi ego, idem com 11 e M ir ia 
dos Anjos Salleiro Patusco. 
idem com t3 valores. 

D 1 professora d'Apuli ~: 
Victorioo da Costa Eiras 

e Aotooio Francisco da Cruz, 
com 20 valores, distioctos. 

Aos educandos, p1es e 
prof e&sores os nossos para· 
beas. 

LEI DO SELLO 
A ultima puo licada acha · 

se á venda na typogra phia 
d'esle jornal, pelo preço das 
casas eduoras. 

res. 
Sendo conduzidos para 

bordo do paquete qu l SÍ em 
estado de oodez e sem forças, 
all i lh es fo ram caridosamente 
prestados lodos os soccorros, 
sendu-l hes for necidas roupas e 
at é dinhe iro, por meio d'uma 
subscripção aberta entre os 
passagei ros, seodo o prim ei ro 
a subscre 1er com 90 fran cos 
o digoi ssi mo comman da nte a 
cuj a iosis teoci a em procurar 
os infelizes se deve o não. 
te r;nos hoje a lameota r a perda 
de todos os tri pulantes da cha
lu pa oaufngada . 

Actus d"estes hooram quem 
os pratica e são dignos de re· 
comp ensa. 

Fão, S d ' ..-'lgosto
(Con::lusão.) 

Um caso engraçado na 
nossa terra 

Por queix a feit a pelo sr. 
Jose Crndido da Si lva R~ma
lho, e a reqDisição dll admi
nistrador do concelho sr. Ao· 
tonio da Graça Hypo li Lo, foi 
conduzida debaixo de pri~ão, 
na passada quarta-feira, a essa 
administração uma celebre 
aJu!ia Barbeira , • muito conhe
cida eotre r;ó > pela Slla rara 
hab1lida .Je de exploradei ra. A 
endiabrada ra par iga trouxe por 
muito tempo rnga na da orna fa
ro ilia, declarando- lhe muito 
posi tivamente que aqu elle sr. 
Rama lho casa va com um a fi lha 
e que, para confi 1 mação do 
caso, levava e tra zi a cartas em 
nome 1J' aq nell11 sr. e, até, ai· 
gomas vezes cood ui1a prusen 
tes qu ~ alé á data não se sabe 
de oode e!les parti am. O caso 



() POVO ESPOZRNDENSE 

ImpreS$OS é, que na administração coa- conselho d'amigo! Agradeço-lhe as mentos d'esta villa o Comarca, em
auas deferencias amaveis e repillo bora desagrade muitas vezes a al

fessou que quem lhe escrevia a sua c!pccie de imposição, ;porque guns que tinham obrigação de coa- N'esta officina ha grande ANNUNCIOS 
as carias e as assignava er& não está no meu caracter receber djuvlll' o serem os primeiros a dar quantidade de modelos do im· 

1 R A d . d e r ordens e censuras de qualquer um. os bons onmplos para qae OB me- . Coma1·ca d'Espo:(eodc 
uma la osa n re e a · Ainda mais, fazemos sciente pe- nos cultos os seguissem. pressos a venda para parochos, 
valho, sem duvida dos mesmos la (talvez) millesima vez não só a ~dito isto Sr. Francisco e Silv:i juntas õe parochias, professo· ARREMATA CA-O 
seotimentos da precedente, e V. Ex.ª como a todo o publico que continuamos ás suas ordens e ami- 1 d . . . 

havemos de continuar sempre 1\ pu- gos como d'antes. 1 res e_rnstrucç~o. pr1m_ar1a, cor· 1.· praça 
orna tal Maria Barraca que gnar pela ordem, asseio e melhora- poraçoes adm1n1stral1~as, ca- (8) 2.• puhlicação 
pela pobreza das faculdades QllQ • sas religiosas. repartições de Nº dia 24- do cor-
inlellectuaes está desculpada, fazenda etc ele, fazendo-se com 
não o podendo estar a primei- 3 mai • .ir rapidez e por preç<is rente mez por 
ra nem uma outra qoe a desa· inferiores aos de todas as offi· 12 horas do dia, 
vergrohada rleixdou ~1car _ com ·~:· .. ciaas do paiz, qualquer qu10· á por la do Tri-

{) pseodonymo o s1 enc10 · · · · · 1ida1le de impressos, sendo a b l d' · · 
D d f d una este JUl-epois e Ler coo essa o o sua execução esmerada e os 

-que realmente praticou, pmi- seus preço~ como acima dis- zo, hade vender-se rm 

rem dos seus direilos 

em seguida á arrema
tação. 

Espozende 4: d'a .. 
gosto 'de 1902, 

Verifiquei. 
O juiz de Dit'ei{o, 
Carvalho Braga. 

O escrivão do 2. º olfiaío 
João Eucwisto da Roelta 

CAlX~ PENUOBISn FÃOZE~SE 
~UA DA rnA~Â :a, 7ÃO 

ce incrível, que o sr. adminis- semos os mais modicns. hasla publica, pelo 
trador deix~sse impuoe Ião Facluras, participações de maior la11ço offereci- Previne os seus m11-
rern1taole e inaudito facto. casamento, memoraadums, ro· 

S · ·aa do acima do seu va- t · eria porque a raprn" Lulos para pbarmacias. convi- uar1os pnra no praso 
<tom as suas artes diabolicas tes para enterros, carlõ•s de lor e livre de contri- de 8 dias. virem sa-
:tambem podesse illudir a boa visita e luto em Lodos os lama· buiÇâO de registo para tisfc zer OS J. UrOS em 
fé.do sr. administrador; oo se · ohos, preços e <1ualidades, pa- h d" 

· - 1 1 a ernnça o pre 10 se- divida lia mais de 3 ''ª ·porque mao pro ec ora ª pel timbrado. etc etc. Program-
~r.cholcm cá para fóra para não mas para festividades, para o guinte: mezes ou reforçarem 
8hP, er descoberta alguma pes · que temos orna diYersidade e --Uma leira la- os penhores, do con-

oa da familia qoe •por mila- _. . =--- "--- ~~ _ . variedades de elegantes typus vradia sita no Campo trario :::n·oceJe•se á ven-
'{lre• lambem eo1rasse na Ira· · · · - ·--- e vinhetas, [azendu-us em cun- rl f · L 

d. q' 11 das Rães, a Te12w .. zu da <jos ob· cto f 1ge 1ª1 Festejos a Noss:t ~enho1•a da Saude-Sua cape a' d:ções e preços que nenhuma . •· , Je S re e-
Não sabemos.·· officiaa poda competir comnos- das l\farrnhas, d esta rentes aos em divida 

r Odque DOS dizelmd.~ ·q~e, Dia de festa. simo e bem acabado,especia- co Pedidos á typugraptiia Es- coma1·ca no valor de dos juros. 
ªem as pessoas u 

1 1
•
1ª. as . h lisando as fragatas e castellos puzendenst=Espozeode. 25·000 re·1s • - ·-----levarem qn~ixa para 101zo F01 deslumbrante e ent u- . d - . . 

tambem a leva 0 sr. Ra~alh~ l si~sticaaalvorada~e~1~ntem ~~ªs:ai~~~~;~~oªp~:~~~~i~ - -•suia: Esle predio per- OURIVESARIA 
pela osorpad eira Ler ·se servi- i feita pelhosd tai;rbonletr s d a- co reproduzindo scenas de BIBLIOGRAPHIA lence a herança do fai, D@ ~ 
do do seu ~orne para melhor 1 compa.n. ª os os ca ezu os combates de fortalezas ter- . _ ----- . · · , l ' lp f(,?j [) @Y@ 
ç . etc estoirando no ar grande t d 1 Puhllcacues diVf'l'IU\8 leudo Anlomo A exan- ID ~ . ~ 
1azerem o seu negocio. uantidade de fogo que a- res res cc;mtrn vasos e guer- =Ü n.º 005. anuo XXIV, da d, L e . _ __,, ~ 

Esperamos que se lhe ap· iurdia por completo os ouvi- ra ma.nt1mos, ta.ntas vezes l llodu lllUl!H1·ada, s~mana1io ~e opes, que 10,i n~A DinEtTA No :a 
plique o castigo correclo, evi- ·do'1. postas.em scena. .. ' 1 de modas dedicado ás fd1t1il1as p<•r· d esta vil la, e vae a ESPOZENDE 
"\ando d'essa forma que se A's IO horas chegaram as 1 " No1.te de re~osiJo .. anim~: togu~m. Cum. este ven~ tar~bem praça por delib ·rnção ---
pnlique aclos semelhantes úU mu-icas de :Barcellos e Villa çao pujante, ~ai a noite mm ' o n. 24 do 4. an~o c!G Le ~e- . 

d ·1 . d e d fi 1 to alem de meio, 1uando rom- tit Echo de la Bro~el'le. do respect1 vo Gonse- N' esb nova ou ri 
.am a mui o perores. o on e ~ue zeram a s~~ e a enorme giraudola de fo. ! publicação pari,i ense. Ih rl f· . , ., , . ' ~ 

13 d'AGOSTO entrada tnumpbal n'esta vil- p t 1 t j -O n º 761 do bem rerliaido O i1e ctlnI H, par a \'e>nna encontra-se 
1 d d th. gue es, que anca a no a ern · "' .J l d 

A .. d 1 a e um mo o sympa ico e todos os peitos eia terminacão , semanario dtJ moaa,; inauril.eoo ··~ ser O S i~ U prouuc () 0· sempre ObJ'eclos de OU-
s ierrca as qoe o aaoo illegre lançando uma nota a- f . · 1 u111ma "º""· qoe é d1s1riuui- . · d - · . 

passado principiaram o'esta 

1 

nimada nos fe&tejos com os d?~ olgu~;ios drt"~<:,Ite ~ co~-1 do no nosso paiz pela casa .Midões 1 pos1ta O em CUJO líl- l'O e prata, tudo Val'la• 
freguezia com Uffi verdadeiro bymnos enthusiastiCOS que vi a ~que·~ mu[. i ao e ~ - : estabelecida na capital na roa da Velll:lf iO é Cabrça de •)O f ·•J)t'J.Cal10 e COíl , 

. 1 mas a orac;i.o a i mesmo n a- p d · •. ,9 2 º d • , " 1 -.caracler de opuleoc1a parere toeavam. · . d" ª arta n. .,_= · • on e se re- 1 A t · AI 
fi d b .'d ' Dia de festa as ruas des- quelle terreiro onde a tgna 1 cebem asEi 0 naturas caza n oma e- trastado no Purto To-

lerem ca u su mergi as n um ' ' c mi são d festeJ· os teve 1' o "5 rv · · · d L d' · 
f d de a esquina da cadeia até om. s os - u.º ' serred ~ Tra· Xflíl 1'8 •1pes esta dos OS ObiectOS que ÍIO pro Uo O marasmo. · 1 1 1 d N S a feltz lembranca de mandar dic1io aprecialirli•sima revista · ' · J -

Jà lemos ouvido a alguns ªºh aprdazives 1 odcad e ch.a-see- celebrar uma rr.i.-sa campal, 1 me;.1•al
1

d'etlrnograpl;ia portogue- villa. rern comprados n'es-
,l' . d n ora a oe a e a . . . d 11 1 1.1· V ·r. · t'd-
u~zer que am a este a DOO Se ! lindamente eno·alanado de missa a que asSH~mos e i za, 1 Lhtra1 a, que se .l'.~u 1ca. em ert1igu_ei a ex~C ~ llO. ta OUl'i V€S~f'ia Serão 
hao de levar a etle1to mas tudo b d . "t · h coo unto com o arraial eom- 1 Serpa debaixo d• abalrsada duec- O 7uiz de Direito 
isto não passa d; palavras 1 ª 0

1 eiras, ª1~cod~ _nump aeds, pacto de povo que diga-se I çã!' do~ ~nrs. Ladislau Piçarra Carualho Btaga. garantidos como ouro 
. pa. anques In iss1mos on e b d d d d e n1. Dias Nnnes. O E . · - d 3 o ffi · · l · · · 

meramente drtas q•ie desfalle- as musicas exe ~utam p~ca s j e.m a on~ a ver a e pro ~- -0 º f a 6 d 1 7 ºd i SCI wcio o_ . o cio, in-, de •'.!, aE.Slm COnlO 80 
1 • · · b . · ziu um lmdo espectaculo di- 11

• 
0 vo uma • _ 0 terino 

1
, 

cem sem ca or que as reolll magu,traes, azat posto a 1 cr .i ,.. ' '. - A1•cbeo101;0 Poa·Cui;ues, E T B . ·d·' M . . . concerta L1Urdquer Ou-
mem. capricho adornado com um ono ~ aumiiaçao, pungente e collecçào illustrada de m.1teri<1e$ mi io ei nat ino 01 ei? a. 1 . 

-Levou.se a effeilo a e· sem nurr{ero de prendas offé-
1 

commovedor. . . e noticias~ pulilii:ada pelo .rnu~eu - - - ---·-·--· ·-·- ---- jeCIO perleuce11te a ar~ 
lei ão o assado domio o reciclas por d~vctos d'esLa Cor::io deve estar satisfet- etnographrco português e dirigido Comarca d'1Espozen1le le. Compra ouro velho 

e , o p g '. ' h>caliS.ade e or muitas es- ta a Virgen~, ao contem~lar, pelo . nosso 1llostrn C1Jllaborador . . > 

du s. Sacramento. ficando e 1 r · p p tão serena e llillllOVeldo cimo J ·Leite de Vasc·oncellos. ARREMATACAO pelo mais alto p1 eço 
1 ·10 . J · J .6· ~1ari· Soas '.'!;;; róra o qual tem es- ' 1 o º tBO ~ • . d d e1 s os srs .. UIZ, os Ll 'º ' '· . . . do seu altar este vasto cam- - n . ~ . . •nno o No- ven en lo o POVO por 
Soares Eslanislau SecrP 'drio 'tado couc.ornd1ss1mo e an1- po repleto de almas na ora-1 Ucias d'Alcolrnça, de Alco- 1.ª praça . ('7) ·a· . 
Aotooiu Cardoso' Salga~do ~ II?ªd0

1
; mmtos ~olde~cco~~fe~:- ção e sua contemplação pe- baça. -2.ª publicação preçu~ mo 1_COS. 

lhesou1 e[r;-,, joaquim G"Jwes ~~~~: a;~~:~ eet:., tudo pro'. d.in.do-lhe o seu auxilio e sua M mta seriedade nas 
Soares. virnriamente instalado no lo- divina graç~ para todo~ os COMMU.NIOADO To dia 24 do cor- transações. 

-Esteve enlre nós na cal Elas festas para commodi- ~ee~s martynos e necessida- Ili.mo Snr. Director-~Pov~ [ 1 ente por do-
domiogo passado e relilOU DO dade dos forasteiros que hon- ' * Espozeudense,,, ze llOl'3S du 
mesmo para a cidade do Pu1 lo tem é hoje conco~r~ram a es- 1 ' d Em o numero 520 do seu jornal e ASAS NA PRAIA - f d d Pdra ogo missa canta a a li umas transr•al'Cn'es allus"o·es á1 1i1',.., a' po1·tri <lo o noso amigo Jvaqu iru Pires, ta imponente estlv1 a e. • "' n H 1 h grande instrumental, sermão, \' minha pess")a, a ponto d'uma sup- . 
babil ernpreoado commercial ontem pe as 4 ?ras, etc, seguindo se á parte en- Pº.s.ta tiansgressào de prysturas mu- Tnbunal J

0

Udl-
·ct" d como se havia annuneiado, 1 1 l 

113 mesma CI a e. f' f . numerada no p1 ogramma. mcipaes, pc a qua. 1:11º pretenderam, CJ'al d' esta C0m3 l"Ca 
oram eitas as vesperas su- Convém d depois, responaabihsar, sem eu sei· , • e ' 

*· *· bindo ao pulpito o rev.mo pa- notar que tu o 1 ouvido, sequer, para dizer da mi-! hade lei' logar a l)l'll-
--------- dre José Praca, de Villa do correu na melhor ordem. nhajuatiça, expondo a verdade dos ' t t 

Expllcações-Jlnlta- Conde, que em honra da mi- factos. Çà para Sei' arrema 3 • 
D'essa iníqua exigencia estou d l 

o Francisquloho lagrosa imagem de Nossa S. Expediente livre, graças ao procedimento cor- do no S1~U to O e pe O 
Com relação a uma carta do sr- ua Saude, proferiu um bri- Ainda hoje por grande 1 recto e leva1:tad:i do Ex.mo Verea maior lanço q11e offe-

Francisco Ignacio da Costa e 811- 11 • l e te sermão fl . d · . l 1 dor Manoel de M<randa, que, conhe-
1anoe e e 0qu n a uenc1a o on~ma e por j cendo o infundado d'clla declarou . l J'ô . . d 'Va publi~ada n'este ~nesmo nume- que o numeroso audirtorio f 1 d - d reCl( o . l' acima a .rode hoje do nosso Jornal, somos _ a ta e espaço, nao po emos, que, a persistir-se em tal, com fun- . 

a dizer-so o SeJuinte: Este jornal escu tou com seleta e des LlRa- como deseja vamos, inserir i da:mento na resolução tomada e. que, res p ecti V a a V a lia cà u; 
,respeita e continua respeitando to- , da al tenção, sendo sua rev. ma n' este n. o varios escriptos altas, a eama•·a estava no d1~eito d. · l 
d.os, seja qual fôr.asua P,osição so- i llO fim d' esse acto muito cum· fi . · . o '. de alterar e revogar,-elle satisfa- 0 pre 10 Seguin e: 

l d t d d que cam pai.a o prox1mo n. , . ria a importancia da multa que se u· d'-
~~~pe~~~i ~~~.e~º ~~:ent~~eu~º~~~ primentado por diversa:; pes- pelo que pedimos desculpa a me pretendia impôr. - mas casas 
-teuham juz a isso niioligau.os con- soas. seus auctores. Agora, o que venho, om lcgiti- babilaÇâO eirado de 
sideraç~o alguma seja_ a quem fôr. , A' noite pro~edeu-Ee á il- mo desaggravu, é prote~t~r contra . ' 
t9raJ nos ape~Hrd_?ua.~custumar- JU • ai-a-O na vasla alameda aalleivosanoticia,aqueV .... dou1h1Vradl() [lfVOleS de 
!21WS dar satisfaçoes, sempre lhe 1 mm . . Pa1•a galer~as de fa· cabiment•) no seu aliás conceituado 1 · ' . . 
.gueremos dizerd.uas cousas, porque : e rua C1stro Monteiro q~1e antila jornal, noticia que, sobre alleivvsa fructa e nnho, s1lua-
.estamos c?nvenc1dos de ter trilha- ! era uma belleza pela boa dis- e falsa, r.ontem allusões, que me d l d p 
do o cammho .da •erda.de, como de , posicão dos lum es e colloca- Apontamos á attenção do pungem, deveras, porque alvejam as no 11gar e are• 
costume; que e o seguinte: desde : ~ d, s a .· a· s·ma ó leitor o annnncio que com este a miuha ho:ira. e .dignidade, que des freguezia d'A•rn-
que residimos n'esta villa dempre ! çao e . u s vai 1ª lS 1 s e - . . . uma I_lovoaçao mte1ra tem sempre . ' . t 
o conhecemos pelo Francisquinho e 1 res COnJUnCtOS de bf"!leza ar- lltUIO e publlC~dO ma~S adeao- respeitado e q~e eu, cgualmeoto, ha; avaliadas em 1'818 
assim o tomos. ouvido cb~m8:r por tistica que o nosso amigo O-· Le. A e t\geuc1a Nac1on~I de sempre procurei merecer dos meqs 

3
()Q /;/.QUO 

to?a a popola.çao; (na prov1n?I8: d.o liveira e outros sabem dar a L" b . f l conterraueos. 1-P • 
Mmho e muito usiial os d1mm111-1 d . d 1 IS ~ª· qoe lem ª. sua reo e. I E, larn.•ntando que V .... désso V t ' i' jr ] 
tivoa) e em segundo é que a multa e~te ramo . e ~er~iço, pr<? u- a d1r1Jil·a um aot1~0 collega e:trada no seu jornal a uin cscripto i;s a pl opr ec. dt e 
jà. estava applicada quando este zmdo um lrndissimo effe1to. oos~o,da imprensa da capital 1 tao falho de ~crdado com.o env~ue- vae a prn Ç·I em \' 11'1 U· 
jornal sahiu. _ O fogo que começou a - d • nado das m1ua pedidas rntern;oes 

AchamOS_POIS que o zelad?r an. ser queimado pda volta das creou uma secçao de. esenho appello, em todo o caso, para asu~ de da exe<..:ução que a 
dou bem, visto ter C1lrnpr1do o . b - aonde se fazem magmficos re- pi·oyidade pessoal e. ~o~nalis:iea, ~'· ' N· . ' 1 -
seu dever. Se o publicõ não quer IÜ horas e meia tam .em nao lralus a crayoo e a oleo com pedindo-lhe a publ!Cd Ç~O d este 1 ,1zenda ! ac1orrn . mo 
ser multado, cumpra as posturas deixou nada a desa ar. Os protesto e deaaggravo, ate ern nomo j , · , G 
da Câmara.e faça deligencia do se 1 dous babeis fogueteiro.S de- presteza e barato. da Lei da imprensa e garantindo- Ve 3 n,1qmna <)ll-
~ornar. ass~i>t do .. Fique certo o sr. sempenharam-se perfei tam en· Os preços da e Agencia lho e ao publico que me preso o bas- ç d ve~ M:1 rques da d i-
Francisqumbo, isto, é o sr, Fran- . _ N , · I - · d". tante para o desacatar u ofl'ender, . .., , 

1
' . 

cis~o lgu 'lcio da Cos ta e Silva, pois te da .sna missao, tanto º? acwna » sau mmto comme r transgredindo mesmo no coração ta freglleZta d Apulrn, 
as,11n o fi caremos chamando, visto fogo do ar que era explend1- dos, e por ISSO ell 1 vae fazendo d'esta asseiada povoação, as dispo. _ "- .·· 
80 agora sabemos o seu nome todo, do, quer em bateria como carreira com exilo. Dti resto, a sições do seu Código .de Postura~, Sao por este c1L1dos 
e. º. d~s~osto qao lhe oausam os quer em côres agradando e !\ . N . I . . . 0 que tem por fim garaut1r as condi- l d . ,. d , , · 
d1mmmt1vos; qlle, anda erradamen- f '1 O" l ' «. ~eOCl a l ª.c1oaa » a J a as.. ções de salubridade e asseio, que o os os CI e () 1 es 1 ll" 
te, e era dispemavcl, cum fran- azend~ _por a buma~ 1o_ra:s üule coohec1da dos nossos let · s~o indispens::vei~ a tod;1 a povoa- c ~· rl os ou residl·hl cs 
queza, ~ªsua carta. Lc!Jlb;.ai:nos-lhe as delicias de um. subido lor~s e das nossas leitoras, ç:w, culta o c1v<l<aada, co1110 o é es- . 
que nao falle de Lei d unprensa numero de forasteiros que 1 h· ta formosa vill:l. . ~ fora da comarca, Pª"ª 
porque para aqui coihdinha não d · · · t para que aos tleten amos a Ccim to<la a cons1dernçao, 
é chamada. e o s~r. n~da pe:·c<' be ad' mtr.ivdam a penem e arh,e l apresenl3I a. De V ... m. 10 att•0 V. 01· e Ohrig.o 1 que \'8ll h;i m. quer.et lLJ(), 
d' isso. •Do que a geute não pes•ebc . estes ous artistas eyi otec. -. ., Espozc11dc \:l - 8-1902. . . , . 
é melhor ni'io foliarmos.» Isto é um mcos. 0 fogo do chao l1nJ1s- - · .-•@•-.. - --- , Fra n0is00 lp tHGio cfo Ooi! ta íl S i.f,va . ~ 3SSl ~ tll' 3. pl'élÇ l e llS c\'I 

Arrendam-se boas 
casas em um dos me~ 

ll10res logares da praia 

ll'Apulia e lambem se 
\'en ·lem. 

A tratar com Igna
cio Eiras, da mesma 

freguezia, 
""' 
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O Pb"VO RSPOZFNDENSE 

. BIBLIOTHECA INFANTIL 1A RATI NHA SAN1r A 
ViKo•· do cmbe llo Directora-MARIA VELLEDA 

de .4 ' IEll-lrnpert e que 
o calJ ellu se torne branco e 
restaura ao ~alrn llo grisalh n 
a sua vitalirl;, r. e e formosura. 

Peitoa·n·I de cer~"JD l' 
dt• &7e1·. O re media mais 
seµuroque ha para cura d ~ A Biblioth"ca lnfnnlil, destinada a recrear essas caheci-
1oMli!le, lu·onchite , 88 . nhas que faurn a pcrn tica al egria de cada lar, não se apresenta em 

(D. Isabel d,1'ragão) 
GRANHE ROMANCE HISTORICO 

lllo8h•ndo eo1n exple111didn8 i;rn'l'urn8 e cbromol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 .º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
uima eaul•erculoll pulmonnr·el!I. frasco 1,%100 reis mei o ares de velha perlagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre· 
frasco 600 reis. ienção . Muito rn rrid ente, mnito carinhosa, como cunvem a nma boa . 

o EMPLASTHO PEITORAL DE CEREJA DE AYEH. _ ExercP e devotad aa mi gados p eque ui110~,' olla não quer 01llra coisa que não seja 1 O melhor t•omance histo.1·ico, e D!_ais bem ilhrs-
uma influencia henefica e rapida em todas affecções da ga rga nta e do insinu·ar- se docerneute no es pirita dos seus leitorsinho~. d.:sviar· lhes 1 ta·ado, em distl'ibuiçao 
peito. O seu poder notavel de destruir do rns 0 evid enci ado nu modo por momentos a ai tenção dos fati gantes trabalhos escolares, prepa-: 
por que alliva o peito e rncega as tos ses vislentas. ra-los, por mr, io de um apruv eitavel e confortado descanço para a i 

Esta•aeto composto de sallirnpari·Uha de Ayer- contiu.1ção <la láb11ta dia ria, onde reflorirá, .de IJUando em quando, a l 
Parn purificar 0 8 an!Jue, llmiu•r 0 eoi·po e cui·a radleai recorrlp çiio da hi storia lida, do5 versus decorados, junto da mamã. 
das el!lerophuiru1• frasco UHOO reis. á horJ n·pousada do serão A's mães amantissimas recommendamos 

o remedio de Jl;y·er cooti·a lilezõeil-« Febres intermi- esta pnlil1cação, segura rios attrahentes resultad0s que ella produzirà 
tentes e biliosasJJ. no espirito dus queridus periu cininos. 

Todos os remedias qne ficam in•licados são altam ente concentra· Contlicõt>S da puhlicacão 
Cnntos r1 opulares , ouvido~ ar1ui e a~oiá, ou slmplAsm .. ute peqn~nas dos de maneira que sabem baratos, por que um viclro dura muito 

hi !' torias ereadas pela inventiva da directura d'esta qublica\àO, a Bi· tempo. . · · ·d 
PlluJal!I c:an•arUcia• de~y er-0 melhor purgativo sua· hlioUrnca lnfuntil jará saliir urn vulume por anuo, d1v1d1 ·o 

ve e inleuameaLe vegetal. ern I2 fasciculos ind ~ pendeate s, de. 2'1 pal;!_Íaas cada fasciculo, em for-
-------- 1 m.i to dec1mo-> r xto, impressos 01t1dament0 sobr;i fin1~s1mo papel. 

Perreito'' dealnrectacfe e purltiean· 1 • Publcar- ~e -liá .rei! ularmrnle um fascicnlo por mez. ~ad~ volume 
.. "'EYEl!li d · f e 1 1 · tera seu tit ulo dtll erenle, sendu Co1· de rosa o do pa1me1ro. 

te e , -para esrn e.ctar casas a fl· Condh:ôel!I da assi~nlllu1•a 
~. nas· lambem é excellento para tirar gordnra ou oo· . . · · 6 ~ · . d 
"'..;;'l' ' d 'd I' r · ~ A esHgnat11ra far-s e·a por fé1IP. S de las.-1cu ,os, ao preco e 

~ . oas e roupa 1mpar metaes e curar efluas. . ~ - 0 1 1 (l')l t' · 1 ) · · 
~;-i:f- 11:. · ,.. 

1 
' ' 

1 1 reis cauã se l'I R. vo ume comp eto ~ asc1cu os , para os ass1goan· 
-:::.~:;. i '·;·{ - •eoc e·li!le em lcHln11 Dl!I p1• ne PtH•,~ t cu:na iá 900 reis. 
'l~J}JJ9r if~ 1.F_\r:-~·i.r pbarmaclas e d1·o!l&rias, preço 30G HEIS. es, n d _ 

~'f~!JE??' .. ~ ,,, __ ------ e acçao e ndmiuislração-SERP~ 
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VERMJFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 

Um primo1'oso brinde aos assignantes 

UM QUADRO REPRESENTANDO A 
"VISTA DE OOI~BR.A 

Cadernetas semanaes de 2/i paginas, ill ustrad•s 
Tomos mensaes de 120 pa ginas 

PEOJ[)OS DE ASSIGNA TURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e.• 
IOS, Ruo de S. Uor1ue, 110-LISBOA. 

E n'esta villa ao corre:: podilente da Empreza, sor. José da Sif .. 
va Vieira, onde se distrib11em prosped os. 

PUBLICACl.O UENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E lLLUSTRADO 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietarío está prom· 
pto a devolver o dinheiro a qualquer pe ~ soa a qutim o remediu não 
faça o elfoito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as ios 1rnrções. 

Contendo 4,0 mappas expressamente g rava~ os e im pressos a cô· 
res, 160 paginas de texto rte duas columnas A perto de 300 gra

C:ollecçi\o de DJagnificol!I i•omn11ces dos melhores ' vuras repre~ entaodo vi sta s das prio r. ipa e; c i dad e ~ e monumentos dC> 
nucfoi·es. a ~00 reis cada volume. mundo, paizageas, retratos d ' h o m e o~ celtibres , fi guras di ag rammas , etc. 

B!BLIOT·HECA AMENA 
Deposito: James Casseis&: C •. nua do Mousinho da Silveira, ·-

Porto. (i) 
Publica-se mensalmt>ule um volume. A p1•in1eira puhli.caçiio que n 'eli!lte i;e11e1·0 Me faz 

' N." I 110 Plliilll 
. A~,fOR o::iouTONO Obra dedicada á Soci e.iarle de Geographia de Li sboa em com-

memo1açào do 4. 0 centenario da lnrlia 
volume de 2ti0 pa ginas, illumado. onoEu DA PUULIC:AÇ.l.O 

N.0 2 O 
CARTILHA DO POVO 

Nova eclição a uctori sada pelo auctor 
.P1·eço de Cf\da exem1•la1•. 20 1•eis.-Pe10 co1•reio 25. 
Por junto, graudes descontos: 1 :000 exemiilares 12:000 reis. 10;000 

90:000 reis ; w. 

Mundo-Eoropa-l'ortogal phys ico-Portugal po liticn= Col o· 
~ 'U ~ ~ aias portuguezas (Açores, ~1adei 1 a)-Colonias portuguezas (Guiné, 

l volume de 288 paginas Cal.ia Verde, S. Thomé Priocipe, Ajnrlá) -Colonia s portuguezas (An· 
N.º 3 gola, Moçambique)-Colonias portuguezas (lorlia portugueza, M•cau. 

PECCADORA D1J MACULADA 1 T1mor)-Hes panlia- França-Suissa-ltali a-Peoiosu la dos Balkans 
(0 anclor distribuiu dti graça 4/i mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li 
- = pnr=--

T R IN D A D E CJ O E L li O 
3,ª ediçãu aui;me111at1a em 1uni!!! tio dobro 

1 volume de 30'1 paginas 

Pedidos ao Ceuu·o llute~·naeional de PuJJliençõel!I 
DE 

AR~ALDO SOAR E8 

A MODA ILLUSTRADA 
~®ifêWWl!'"lilill'mm•••Zl•• 

Directora: 

-Grecia-Ilha s B1 ita nicas-Hollanda, B elgica --Allem~oha Aumia-
Oioamarca, Su e-eia e Noruega -flussia - Asia occidPn tal -Inrlia-
China, Jap iio -Archipelago as iatico - Afr ica-A frica ( l. ' pa rte)-A
frica (2 . • parte)-Afr1ca (3 .' pa;- te)-Ameri ca do Norte-Canadá- Es
tados Unid us-Mexico-Am erica cP. ntral, Anti lha s-Amarica do Sol
America d.1 Sul ( t.• parte)-America do Sul (2.' parte)-Brazil
Oceania-Kegiões polares. 

Condições dn DS8ignato1·a: 

1 vol. de luxo de 423 pag. e com um explenuido retratu Jo auctor 
em agua forte 

Preço 500 reis-Pelo cor1·eio 570 a·eis 

A' 'Venda ua Cosa Editoro 

To dos os mezes será dis trib uído um Cascic'l lo co ntendo uma car
ta geographlé.'l CU1dadosam ente gravada e impressa a côres, uma fo . 
lha de quatro pagín~~ de tex lo de 2 colo moas e 7 oo 8 gravu~as e 
uma capa pelo preço ,de 1t50 reis pagos no acto da entrega. 

Todo o assigoaote que i,;flJe a responsabil_idade de 3 oa rria í~ as
sign3turas tflfá direito a 20 por ce:.:10 de :i.ballmento e de iO ass1gua· - -··-=--w--- ~i~'!..!!.'!!!!!!! luras em deanle a 20 por ceuto e um ex t;~ o l al' !\falis. N'esta s con· 

Por contracto feito em P;ris, saira todas as C1segnndas-feiras>i a dições acceitam-se correspondentes em Iodas 'as 1i;;.ras d:::o proviucias. 

80 RÉIS 
No acto da eo!!'..'l! ALICE DE ATHAYDE 

100 llÉIS 
~to da entrega 

dORNAL DAS FAHILIAS 

f,l , 1RARlil. All.LAUD 
RUA DO OURO, 242, t.º-L IS l:l O A. lloda lllmtttrada contendo em magnificas gravuras a preto e Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantadamente ua 

colorirlas , todas as novidades em chapéus, toilettPs, pt ·antasias e razão de 2 011 mais fasciculos, senrfo o porte franco. E em tocfas as livrarias. 
confe c~ões, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta Toda a corresponrlencia e pedidos d'a s&igoatura devem ser iliri gÍ· 
dos 1J , tamanho natural. Bordados de to1los os feitio~, acompanha dos á Emp1·ezn Elli&ora do Anas de Gee;;1·apbia \Jnl• 
dos das res pectivas descripções. Conterá uma <c revista ria moda», "l'er•al-RUA DA BOA VISTA, 62, i. 0 Esq.-LISBOA. 
onde todas as semanas ind1c:ará aos sens leitores, os factos mais 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 

importa.ntes que se dere~ ourante aquelle espaço de ~empo e que 
se rel aci onem com o seu titulo. «CorreHponclenc1a >J: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa :- que se dirijam á ll!oda 1111111urnda 
sobre assnmpJos d e interesse apropriado. <• Receitas>i oecessarias 
a 1od1s as familias, etc., etc. «A secção litteraria constarà de ro· 
maoces, contos, historias, poesias. A Boda lllustrada fica 
lendo o melhor e o mais ba rato jornal de modas que se publica em 

1 Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
HAPHAEL BOUDAlLO PINHEIRO dos seus al'li gos torna-se 

com desenhos de 

80 paginnli!I 1uxno11amen1e ill111Hrnda11 

Avulso 50 reis-pelo co1 reio 60 .reis 

DESCON'l'OS PAR.\ REVEl'IDA: atê 600 
exem1>hu·es. 20 o\º d.e desconto; de 500 até ·1:000 
exemplares, 26 oiº; {]C :t:UOO a õ:OOO exempla

INDUiPlENSAVEL EU TODAS ~S CAliAS DE FAMILIA 
A Hodn lllustrada puhlicarà por anuo õ2 numeros de 16 

pa giuas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edição CJondiçõel!I da Rli!ISi~naturn 2. • edição 

ANNO . - 52 numeras com ANNO , - õ2 numeras com 

res, 30 oiº· 
L800 gravuras em preto e colo· 1:800 i.rravuras em preto e colori
ridas, õ2 mold es cortados, tama- das, õ2 moldes cortados, lama-

· --~{>®~~ .• 1 nho natural, õ2 num. com :lO/iO nho natural, (i,%000. 

A' l t .:i •· • f • 'Ih ' gravuras de bordados, õ$000. Velll a em OtJaS as llVrar1a f O pa1z, 1 as e SEMESTBE. - 26 numeros SEMESTRE. - 26 numeras 
Ultl'amar 0 na Casa erlitora . com 990 gravuras em preto e CO• com 900 gravuras em prnto e 

LIVRARIA AILMUD-RUA DO OURO. 242. 1.º-LISBO~ 
i lorida, 26 molil es cortados, tamn· coloridas, 26 moldes cortados' tim 

oho natural, 26 nnm. com õ20 tamanho natural, 2$100. 
1 gravuras de bordados, 2$õ00. 

Acceitam-se cor1•espondentes em toda o parte ! TRIMESTRE.- 13 numeras TRIMESTRE. -13 numeros 
. com 4,õO gravuras em preto e co- com MíOgravuras em preto e co
. loridas, · 13 moldes cortados, ta· loridas, 13 moldes cortados em 

- i manho natural, 13 n11 m. com 260 tamanho natural, reis 1$:l00. 

PARA AS CREANCA's 
· grav11ras de bordados 1$300. · 

1 1 LISBO~, PORTO E CJOIHRRA 

'"' Um nomero contendo 30 gra· \ Um numero contendo 300 
Volleec;ão de <:ootos infantil!! publicados sob a di- varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e colori~as um 

1•eciçtio de . I molde cnrtado, tamanho natural, molde .cortado, tamanho nat~ral. 
D. ANNA DE CASTRO OSORIO e um numero com 14 granras 1 

Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a de bordados. 
60 reAisr. 1 , 2 f 11 1 ªSO . 

1
\ No neto da entrega 100 r11 I No neto da entrega SOrl!I ss1goatnra annna , ou 1 o ie os ... reis. . 

Estão publicadas 7 Féries d'esta iuteressante public9ção, untea Cada numer~ da MODA ILLUSTRADA é _acompanhada d'u~ nu· 
no ~e11e1·0 que se publica em Portugal, e os u. 0

• 37 e 38 da 8.• mero do «Peflt Eceo de la B1•ot1er1eJJ, Jornal esptcnl de 
serie. bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, eoxuvae

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a par.a creança, tapessaria~, c~rochet, ponto de a~ulba. obras de phans 
côres, 400 reis. tasia, rendas. pas:>amantana, etc., etc. encontra-se na MODA JI.,. 

A c0rrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· LUSTRADA, a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 
tuba! , á auctora. 1 As11ir;na-se em todn11 Rl!I li'l'rarias do reino Ilhas 

Os _pedidos e pagamento de as~ignatnras, séries ou folheies a- e ni•azil e na do ediao1• ' 
vulso, devem ~er d~rigidos_à admioi~traçiio: 1.h1•a1•ia Edi~o1·a 1 A . (}'- B · d-JOSE ºASTOS-R G L' Gmmaraes, Lihamo & C.ª nti 0 a casa ertran - u - ua arrett, is boa 

t.OS - Rua de s. Roq11e, ••o - LISBOil. 
A' venda, «Contos Iofaoti s>J illuslrados com ehrorno s, d'esde (10 

400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc., 
ovos n ~sados, a preços muito reduzidos ... , 1 ---------------------------

. . 

flIY?UGIO UCL~SIVO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

filUCA LEGALMENTE AUCTOR!SAUA E PRIVILEGIA!lA KM PORTUGAL 

Prepuada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
d,, Christo, Pharmaceutico forn ecedo r da Real Gasa de Sua liby e-;;~1de Fidelissiraa El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Uembro Hor. orario da Societlade Pbarmaceut1ca Lusitana, e de outra 
sociedades scieotificas e industria es, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, ufilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale 'centes, amas ,Ia 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo 11111 valioso medica
mento que p1~la sua acção toni1,a reconsti tuinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas at1emicas, de consti tniçl'io fraca , e 
em geral no.s que carecem de forç;is no 0,rganisrno. A sua efficacía, 
evidenciada pelo uso quasi geral que u eHa se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, ievou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

:I-Ia tambe1n a 1nes mn thrinhu p ei • oral p ro• 
parada SE~I 1T'Eil.i.tO. puro. o ig c a ,.os ~rn q u e 
elleo n.õo s~ju ~''º'""AlhntJo. 

JOAQUl111 J,EJTÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de Gmms DE G..\ll V t\LHO -Editor-Rua da 

Prata 158 a i60-LISBOA. 


